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Feeding pejerrey  (Odontesthes bonariensis) fingerlings  with natural and artificial diets

RESUMO

Neste trabalho, avaliou-se a resposta de alevinos
de peixe-rei a diferentes tipos de alimentação, sendo os animais
distribuídos num experimento com três tratamentos e quatro
repetições, completamente ao acaso. Cada unidade de
observação era composta por um aquário de 20 litros contendo
20 animais com três dias de idade. Durante seis semanas foram
administradas, três vezes ao dia, as seguintes dietas: T1=  ração
farelada, T2= ração farelada + zooplâncton e T3= zooplâncton.
Os resultados mostraram que a presença de zooplâncton
resulta em maior crescimento e sobrevivência dos alevinos. Os
peixes alimentados apenas com ração farelada apresentaram
sobrevivência e crescimento significativamente menores, mas
aceitáveis, considerando o estado atual dos estudos de nutrição
para o peixe-rei.
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ABSTRACT

An experiment was run to evaluate three feeding
methods for pejerrey fingerlings, in a complete randomized
design with four replications. Each experimental unit consisted
of a 20L aquarium and 20 three days old fingerlings. For six
weeks, three times a day, fish received the following diets: T1=
mash diet; T2= mash diet + zooplankton; T3= zooplankton.
Results showed that zooplankton promotes better fingerlings
growth and survival. Fish fed with mash diet showed significantly
lower growth and survival, but acceptable considering actual
status of nutrition studies for pejerrey.
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INTRODUÇÃO

O sucesso no cultivo de larvas e/ou alevinos
de peixes está diretamente relacionado ao fornecimento
de alimentação de qualidade e em quantidade suficientes
às necessidades específicas de cada espécie. A importância
do alimento natural é destacada por diversos autores. Para

CASTAGNOLLI & CYRINO (1986), o hábito alimentar dos
peixes normalmente se define no estádio adulto, mas o
plâncton é alimento indispensável para todas as formas
jovens. WATANABE  et al. (1983) e UYS & HECHT (1985)
afirmam que o zooplâncton é a principal fonte de alimento
na fase de larvicultura, sendo que os rotíferos perfazem
90% da dieta de larvas da maioria das espécies de peixes.

A alimentação de larvas é considerada uma
das fases mais difíceis da aqüicultura (NRC, 1993), pois
os organismos estão na fase de diferenciação estrutural
e funcional do sistema digestório, o qual na maioria
das espécies, passa da alimentação endógena (vitelo)
para a alimentação exógena. Por isto, a primeira
alimentação apresenta dificuldades de adaptação,
sendo recomendado o uso de alimento vivo, ao menos
em parte da dieta. A transição do alimento vivo para
dieta artificial deve ser gradual, pois, nesta fase, as
larvas apresentam o trato digestório imaturo, e as dietas
fornecidas podem apresentar-se de difícil digestão. Por
outro lado, o alimento natural apresenta determinadas
enzimas, hormônios e outros reguladores e fatores de
crescimento não encontrados nos alimentos artificiais.

Estudos sobre a alimentação natural são
recomendados por CRISPIM et al. (1999), pois apesar
das técnicas de alimentação artificial estarem bem
desenvolvidas, algumas espécies de peixes apresentam
taxas de crescimento mais elevadas na natureza do
que em viveiros, quando alimentados artificialmente.
PESSOA & KLEIN (1999) destacam a importância dos
rotíferos como alimento básico para larvas de
praticamente todos os organismos aquáticos.

Em relação ao peixe-rei, SAMPAIO & MINILLO
(1995) fazem referência à alimentação artificial de larvas do
peixe-rei marinho (Odontesthes argentinensis) e sugerem
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uma taxa de arraçoamento de 25% da biomassa para maior
crescimento e sobrevivência. ALT & MAÇADA (1996)
compararam a eficiência do alimento vivo (Artemia salina)
a uma ração rica em proteína vegetal e uma ração rica em
proteína animal no peixe-rei (Odontesthes sp.) do estuário
da Lagoa dos Patos e concluíram que o alimento vivo
proporcionou melhor desempenho, seguido da ração com
proteína animal. ESCALANTE (2001) afirma ser o peixe-rei
(Odontesthes bonariensis) uma espécie essencialmente
zooplanctófaga, mas com versatilidade anatômica que lhe
permite ampliar seu espectro trófico, buscando alimento
em outras comunidades, incluindo a possibilidade de
aceitar alimentos artificiais.

RADÜNZ NETO (2003) alerta para o fato de
que o uso de alimento vivo apresenta alguns
inconvenientes, como custos de produção em laboratório,
variabilidade na produção em função das condições
climáticas, quando cultivados em tanques de terra e riscos
de introdução de predadores e patógenos  nos sistemas
de criação. Com relação ao alimento artificial, salienta que
este apresenta maior facilidade de aquisição e estocagem,
além da uniformidade dos ingredientes e agilidade no seu
fornecimento. O autor afirma ainda que as pesquisas em
relação à nutrição de larvas estão sendo desenvolvidas
no sentido de limitar o emprego de alimento vivo aos
primeiros dias de vida, substituindo-o por alimentos
totalmente artificiais.

O objetivo deste trabalho foi verificar a
possibilidade de produzir alevinos de peixe-rei alimentando-
os com uma dieta artificial.

MATERIAL  E  MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido em um
sistema composto de 12 aquários, com capacidade de
20 litros cada um, e equipados com filtros biológicos e
sistemas de aeração independentes. Em cada aquário,
foram colocados 20 animais com três dias de idade,
medindo 9,0mm de comprimento total e 3,8mg de peso
médio. Para manter o equilíbrio eletrolítico dos peixes
e como medida preventiva ao surgimento de patologias,
a água dos aquários foi mantida com salinidade entre
2 e 3‰ através da adição de NaCl. A qualidade da
água foi monitorada três vezes por semana,
controlando-se os níveis de oxigênio dissolvido,
temperatura, pH, condutividade, alcalinidade, gás
carbônico, amônia e nitrito, seguindo metodologia
recomendada por APHA (1998).

Durante seis semanas, os peixes foram
submetidos a três tipos de alimentação, sendo o Tratamento
um (T1) ração comercial farelada, o Tratamento dois (T2)
ração farelada e zooplâncton e o Tratamento três (T3)
zooplâncton. Foi utilizada uma ração farelada comercial

com uma composição básica de: minhoca desidratada,
farinha de peixe, farinha de vísceras, farinha de carne e
ossos, farelo de arroz, farinha de soja, farelo de soja integral,
óleo vegetal, cloreto de sódio e premix vitamínico mineral.
O zooplâncton foi produzido em tanques de terra a partir
de adubação química. Durante os primeiros 10 dias, foi
fornecido exclusivamente rotíferos vivos (Keratella sp.)
e, após este período, o zooplâncton oferecido vivo era
constituído de 90% de cladóceros (Daphnia sp.) e 10% de
copépodos (Calanoida). A alimentação foi fornecida três
vezes ao dia: às 8, 12 e 18 horas, ad libitum.

As características nutricionais da ração e
do zooplâncton foram determinadas pelo “Esquema
de Weende”  no Laboratório de Nutrição Animal do
Departamento de Zootecnia da Faculdade de
Agronomia Eliseu Maciel - Universidade Federal de
Pelotas. O delineamento experimental utilizado foi
completamente ao acaso, com três tratamentos e quatro
repetições. Os resultados foram analisados através do
efeito das dietas sobre o crescimento em comprimento
total e peso final e sobrevivência dos alevinos. Os
dados obtidos ao final do experimento foram
submetidos à análise de variância (ANOVA) e as
médias dos tratamentos comparados pelo teste de
Tukey, usando o Software SAS 6.12 (1998),
considerando-se como diferença significativa entre as
médias quando P ≤ 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As características físicas e químicas da água
monitoradas durante o período experimental não
apresentaram variações significativas entre os
tratamentos e mantiveram-se em amplitudes semelhantes
aos recursos hídricos regionais e, portanto, aceitáveis
para a espécie estudada. A temperatura média foi de
21,1ºC, o oxigênio dissolvido foi de 5,7mg L-1, pH 8,0,
gás carbônico 0,82mg L-1, alcalinidade 67,1mg L-1 de
CaCo3, amônia total 0,016mg L-1 e nitrito 0,14mg L-1.

Os resultados das análises bromatológicas
da ração comercial e do zooplâncton, ingredientes
utilizados nas dietas ministradas  aos alevinos, estão
apresentados na tabela 1. Estes resultados são
semelhantes aos descritos por PIEDRAS & POUEY
(2000), que sugerem uma dieta artificial com 50% de
proteína bruta e 3600 kcal de energia digestível para
alevinos de peixe-rei. Já os resultados registrados para
o zooplâncton são semelhantes aos obtidos por
CORREIA (1998) em relação a crustáceos em geral,
utilizados na alimentação de camarões.

A tabela 2 mostra que os peixes alimentados
com as dietas T2 (ração farelada + zooplâncton) e T3
(zooplâncton) apresentaram crescimento e
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sobrevivência significativamente maiores do que T1
(Ração farelada), o que mostra a eficiência do
zooplâncton na alimentação do peixe-rei. Este
resultado está de acordo com RADÜNZ NETO (2003),
quando cita que o sucesso na criação de larvas, da
maioria das espécies de peixes brasileiros, depende
do fornecimento de alimento natural (principalmente
por rotíferos, cladóceros e copépodos), pelo menos
nos primeiros dias de vida.

Embora as dietas artificiais venham sendo
utilizadas de forma decisiva no cultivo de peixes como
fator de sustentabilidade ecológica ou de viabilidade
técnico-econômica da atividade  (COLDEBELLA &
RADÜNZ NETO, 2002), a maioria dos estudos de
nutrição de alevinos de espécies nativas no sul do
Brasil são relativos ao jundiá (Rhamdia quelen) e
referem-se à formulação de dietas artificiais (ULIANA
et al., 2001; FONTINELLI, 1997; COLDEBELLA &
RADÜNZ NETO, 2002), não servindo como referencial
para o peixe-rei, o que dificulta uma discussão mais
abrangente dos resultados aqui registrados.

Por outro lado, resultados como os obtidos
por DIAS et al. (1998), que testaram o alimento natural
em relação ao alimento artificial e a mistura de ambos,
obtiveram o melhor resultado (maior peso médio final
e maior sobrevivência) em larvas de pacu (Colossoma
mitrei) com o alimento artificial. Entretanto SHARMA
& CHAKRABATI (1999), em experimento semelhante,
obtiveram maior sobrevivência e crescimento em
larvas de carpa comum (Cyprinus carpio), com o

alimento natural, demonstrando, com isto, a
especificidade do tema.

CONCLUSÕES

O alimento vivo proporciona maiores
ganhos em crescimento e sobrevivência durante os
primeiros 40 dias de cultivo de alevinos de peixe-rei. O
uso de alimento artificial na fase de alevinagem do
peixe-rei, embora resulte em crescimento e
sobrevivência inferiores ao alimento natural,
apresenta-se como uma alternativa que deve ser melhor
estudada, tendo em vista as vantagens do seu custo e
manejo em cultivos comerciais.
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